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APRESENTA¢ëO 
 

O Relatório de Atividades 04 é um relatório que integra o 

processo de elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbano 

Integrado da Região Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC), referente 

ao Contrato n.º 03/2023 firmado entre a Agência de Assuntos 

Metropolitanos do Paraná (AMEP) e o Consórcio PDUI Sustentável 

da RMC. 
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EQUIPE TÉCNICA 
Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

COORDENAÇÃO 
Ruan Victor Amaral Oliveira 
Coordenador Executivo/Presidente da comissão de supervisão do PDUI-RMC 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade 
Coordenador Executivo Adjunto e Fiscal do Contrato 

Gabriel Hubner de Macedo 
Diretor Técnico e Gestor do Contrato 

ANĆLISE TERRITORIAL E INSTITUCIONAL 

Raul de Oliveira Gradovski ð MSc. Arquiteto e Urbanista 
 Coordenador de An§lise Territorial e Institucional 

Ruan Victor Amaral Oliveira  
 

Lissandra Baldissera 
Coordenador Adjunto ï MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Arquiteta e Urbanista 

Carla Gerhardt Joacir da Silva Rodrigues 
 Esp. Ge·grafa Esp. Advogado 

Gabriel Hubner de Macedo Ricardo Maur²cio de Freitas Andrade  
 Esp. Comunicador Social  MSc. Engenheiro Civil 

Gustavo Batista Machado Wilhelm Eduard Milward de Azevedo Meiners 
 Esp. Arquiteto e Urbanista MSc. Economista 

 
COMUNICA¢ëO E MOBILIZA¢ëO 

Matheus dos Santos Cabral ð MSc. Arquiteto e Urbanista 
 Coordenador de Comunica­«o e Mobiliza­«o  

Ruan Victor Amaral Oliveira  
 

Rodrigo Rodrigues da Silva 
 Coordenador Adjunto ï MSc. Arquiteto e Urbanista Esp. Jornalista 

Bruna Cristina de Souza Petchevist 
 

Monique D'almeida Brantes 
 Esp. Secret§ria Executiva Tril²ngue ESp. Arquitetura e Urbanismo 

Ricardo Maur²cio de Freitas Andrade  
 

Anne Vitoria Lopes de Pontes 
 MSc. Engenheiro Civil Assistente Administrativa 

 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONĎMICO 

Wilhelm Eduard Milward de Azevedo Meiners ð MSc. Economista  
 Coordenador de Desenvolvimento Social e Econ¹mico 

Raul de Oliveira Gradovski 
 

Priscila Deane Alves de Souza 
 Coordenador Adjunto - MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Turism·loga 
 Carla Gerhardt    

 
Mateus da Rocha Amado 
 Esp. Ge·grafa 

 
Esp. Arquiteto e Urbanista 

 Gustavo Batista Machado  
Esp. Arquiteto e Urbanista  
 
HABITA¢ëO DE INTERESSE SOCIAL 

Andressa Sueli Trindade ð Esp. Arquiteta e Urbanista 
 Coordenadora de Habita­«o de Interesse Social 
 Matheus dos Santos Cabral  

 
Lissandra Baldissera 

Coordenador Adjunto - MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Arquiteta e Urbanista 

Klyfesson Saturnino Gonzaga  
 

Ricardo Maur²cio de Freitas Andrade  
 Arquiteto e Urbanista 

 
MSc. Engenheiro Civil 
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EQUIPE TÉCNICA 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

MEIO AMBIENTE E RECURSOS HĉDRICOS 

Raul de Oliveira Gradovski ð MSc. Arquiteto e Urbanista 
 Coordenador de Meio Ambiente e Recursos H²dricos 

Ricardo Maur²cio de Freitas Andrade  
 

Maria Eug°nia Piccoli Vasques 
Coordenador Adjunto ï MSc. Engenheiro Civil Engenheira Civil 

Carla Gerhardt  
 

Mateus da Rocha Amado 
 Esp. Ge·grafa 

 
Esp. Arquiteto e Urbanista 

 Francielli Hang Telli Th®o Marcello Moro Zanardo 
Esp. Arquiteta e Urbanista Esp. Arquiteto e Urbanista 

 Julia Ehalt de Souza  
 Esp. Engenheira Ambiental 

  
MOBILIDADE METROPOLITANA 

Ruan Victor Amaral Oliveira ð MSc. Arquiteto e Urbanista 
 Coordenador de Mobilidade Metropolitana 

Ana Silvia Smania Gomes  Matheus dos Santos Cabral 
Coordenadora Adjunta ï Esp. Engenheira Civil MSc. Arquiteto e Urbanista 

Andressa Sueli Trindade  
 

Monique D'almeida Brantes 
Esp. Arquiteta e Urbanista Esp. Arquiteta e Urbanista 

Glauco Tavares Luiz Lobo Willianson Alves Correa  
 Esp. Engenheiro Civil Esp. Administrador 

Gustavo Batista Machado Yasmin Piva Gon­alves da Silva 
Esp. Arquiteto e Urbanista Residente T®cnica em Arquitetura e Urbanismo 

  
SISTEMA DE INFORMA¢ìES GEOGRĆFICAS E ACOMPANHAMENTO 

Carla Gerhardt ð Esp. Ge·grafa 
 Coordenadora de Sistema de Informa­»es Geogr§ficas e Acompanhamento 

Ricardo Maur²cio de Freitas Andrade  
 
 

Ruan Victor Amaral Oliveira 
 Coordenador Adjunto MSc. Engenheiro Civil MSc. Arquiteto e Urbanista 

Caio Augusto da Silva Santos 
 

Th®o Marcello Moro Zanardo 
Analista e Desenvolvedor de Sistemas Esp. Arquiteto e Urbanista 

 Milton Luiz Brero de Campos    Kerollaine Schwinn Souza 
MSc. Arquiteto e Urbanista Estagi§ria em Geografia 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL E USO DO SOLO 

Mateus da Rocha Amado ð Esp. Arquiteto e Urbanista 

Coordenador de Planejamento Territorial e Uso do Solo 

Raul de Oliveira Gradovski  Matheus dos Santos Cabral  
 Coordenador Adjunto - MSc. Arquiteto e Urbanista 

 
MSc. Arquiteto e Urbanista 

Adriana Cristina Alexandrino Patricia Cherobim 
 Esp. Arquiteta e Urbanista MSc. Arquiteta e Urbanista 

Ana Cristina Negoseki Veridiana Hreciuk  
Esp. Arquiteta e Urbanista Arquiteta e Urbanista 

Andressa Sueli Trindade  
 

Leonardo Mizael Coutinho Machado  
 Esp. Arquiteta e Urbanista Residente T®cnico em Arquitetura e Urbanismo 

 Klyfesson Saturnino Gonzaga  
 

Maria Gabriela Marcomin Castanha 

Arquiteto e Urbanista 

 
Residente T®cnica em Arquitetura e Urbanismo 

 Lissandra Baldissera  

Msc. Arquiteta e Urbanista  
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EQUIPE T£CNICA  
Cons·rcio PDUI Sustent§vel da Regi«o Metropolitana de Curitiba (RMC) 
 
 
COORDENA¢ëO 
 
Gustavo Taniguchi 
Coordenador Geral 
 
D®bora P. Follador 

Coordenadora Adjunta 
 
Douglas Christofari Viero 

Gerente do Projeto 
 
Izabel Neves da Silva Cunha Borges  

Respons§vel T®cnica da Empresa Technum Consultoria 

 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL E USO DO SOLO 

Izabel Neves da Silva Cunha Borges ð MSc. Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Planejamento Territorial e Uso do Solo 

Alessandro Lunelli de Paula 
 

 
MSc. Arquiteto e Urbanista  

D®bora P. Follador  
 

 
Dr.Û Arquiteta e Urbanista  

Douglas Christofari Viero  
 

 
Esp. Engenheiro Civil  

Manoela Massuchetto Jazar                                      
Dr.Û Arquiteta e Urbanista  

Maria Clara Friedrich Dadalto  
Arquiteta e Urbanista  

Pedro Henrique Canette Rebello  

Estagi§rio de Arquitetura e Urbanismo  

 

MEIO AMBIENTE E RECURSOS HĉDRICOS 

Augusto De Santos Pereira ð Dr. Ge·grafo  

Coordenador de Meio Ambiente e Recursos H²dricos 

Altair Rosa  
 

Paulo Henrique Costa 
Dr. Engenheiro Ambiental Esp. Ge·grafo 

Andr® Luciano Malheiros Roberta Greg·rio 
Dr. Engenheiro Civil Esp. Engenheira Ambiental 

Diana Maria Cancelli  
 

Guilherme Frantz 
Dr.Û Engenheira Ambiental Estagi§rio de Arquitetura e Urbanismo 

Douglas Christofari Viero  
 

Gabriela Conte 
Esp. Engenheiro Civil Estagi§ria de Arquitetura e Urbanismo 

Helder Rafael Nocko  
 

Maria Clara Friedrich Dadalto 
MSc. Engenheiro Ambiental Arquiteta e Urbanista 
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EQUIPE T£CNICA 
Cons·rcio PDUI Sustent§vel da Regi«o Metropolitana de Curitiba (RMC) 

 

MOBILIDADE URBANA 

Alceu Dal Bosco Jr. ð MSc. Engenheiro Civil 

Coordenador de Mobilidade Urbana 

Alessandro Lunelli de Paula Beatriz Bonkoski 
MSc. Arquiteto e Urbanista Estagi§ria de Arquitetura e Urbanismo 

Gustavo Taniguchi  
 

Giovanna Villela 
MSc. Engenheiro Civil Estagi§ria de Arquitetura e Urbanismo 

Gustavo Barbosa Lumi Dodo 
Arquiteto e Urbanista Estagi§ria de Arquitetura e Urbanismo 

Helena Pauline Schulze Rotta Maria Gabriele Sobral 
Engenheira Civil Estagi§ria de Engenharia Civil 

Nathaly Louise Zalkoski  
Arquiteta Urbanista  

  
 

HABITA¢ëO DE INTERESSE SOCIAL 

D®bora P. Follador ð Dr.Û Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Habita­«o de Interesse Social 
 
Alessandro Lunelli de Paula                            
MSc. Arquiteto e Urbanista  

Douglas Christofari Viero                                         
Esp. Engenheiro Civil  

Manoela Massuchetto Jazar                                      
Dr.Û Arquiteta e Urbanista  

Marcelle Borges Lemes Da Silva                            
MSc. Arquiteta e Urbanista  

Maria Clara Friedrich Dadalto  

Arquiteta e Urbanista  
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EQUIPE T£CNICA 
Cons·rcio PDUI Sustent§vel da Regi«o Metropolitana de Curitiba (RMC) 

 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONĎMICO 

Mariano De Matos Macedo ð Dr. Economista 
 
Coordenador de Desenvolvimento Social e Econ¹mico 

Alessandro Lunelli de Paula                           Mary Ąngela Nardelli 
MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Turism·loga 

Andr® Marega Pinhel Bruno Henrique Fujarra 
Dr. Cientista Social                                  Economista 

Augusto De Santos Pereira Maria Clara Friedrich Dadalto 
Dr. Ge·grafo Arquiteta e Urbanista 

F§bio Domingos Batista  
Dr. Arquiteto e Urbanista  

Marta Takahashi  
Esp. Turism·loga  

 

SISTEMA DE INFORMA¢ìES GEOGRĆFICAS E ACOMPANHAMENTO 

M§ximo Alberto Silva Miquelles ð Esp. Engenheiro Cart·grafo 
 
Coordenador de Sistema de Informa­»es Geogr§ficas e Acompanhamento 

Ala²ses Cristine Weber Jose Geraldo de Noronha                                    
Engenheira Ambiental Esp. Ci°ncia da Computa­«o 

Arthur Ripka Barbosa                                                 Maria Clara Friedrich Dadalto 
Esp. Ge·grafo Arquiteta e Urbanista 

Fabio Luiz Conte                                                     Seidi Kondo 
Advogado Esp. em Gest«o e Sistemas de Informa­«o Ge·grafo 

Gabriela Born  

Arquiteta e Urbanista  

Isabel Cristina Gomes  

Ge·grafa  

 

ANĆLISE INSTITUCIONAL 

Luciane Leiria Taniguchi ð Advogada 
 
Coordenadora de An§lise Institucional 
 
Andr® Marega Pinhel Izabel Neves da Silva Cunha Borges 

Dr. Cientista Social MSc. Arquiteta e Urbanista 
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EQUIPE T£CNICA 
Cons·rcio PDUI Sustent§vel da Regi«o Metropolitana de Curitiba (RMC) 

 

COMUNICA¢ëO E MOBILIZA¢ëO 

S®rgio Luiz Zacarias ð MSc. Comunicador Social 
 

Coordenador de Comunica­«o e Mobiliza­«o  

Matheus Rocha Carneiro Ricardo Henrique Junior Kopietz Lopes 

Comunicador Social Redator T®cnico 

Isabelle de Santis Souza Felipe Luan Tomaz da Silva 

Designer Gr§fica Estagi§rio de Arquitetura e Urbanismo 

 

SUPORTE 

Viviane Cristina Cardoso Larissa da Cunha Santos 

Administradora Gestora Financeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gustavo Taniguchi 

Engenheiro Civil 
Coordenador Geral 
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EQUIPE DE APOIO 

 

 

  

COHAPAR 

Companhia de Habita­«o do Paran§ 

Kerwin Kuhlemann 

Jo«o Carlos Bachmann 

 

SEIL 

Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística 

DER ï PR 

Departamento de Estradas e Rodagem do Paran§ 

Narayana Rohn Cardozo 

Lucas Bach Adada 

 

IAT 

Instituto Água e Terra 

Daniela Nicole Ferreira Castelar de Araújo 

 

 

IPARDES 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econ¹mico e Social 

Julio Takeshi Suzuki Junior 

Francisco Jos® Gouveia de Castro 

 

IPPUC 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 

Edison Reva 

Adriana Garcia Matias 

 

SANEPAR 

Companhia de Saneamento do Paran§ 

Paula Foltran de Azevedo Hamerschmidt 

Mariele de Souza Parra Agostinho 

Nicolás Lopardo 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAL 
  

Adrian·polis Agudos do Sul  Almirante Tamandar® 

Vandir de Oliveira Rosa 
Prefeito Municipal  

Genezio Gonçalves da Luz 
Prefeito Municipal  

Daniel Lovato 
Prefeito Municipal  

Vin²cius F. Ribas Pereira  
Prefeitura Municipal 

Larissa O. L. dos Santos  
Prefeitura Municipal 

Ivan Arnoldo Parra  
Prefeitura Municipal 

Tatiane F. M. Pogogelski 

Prefeitura Municipal 

Cleiton Luiz Pereira 

Prefeitura Municipal 
Josiane do Rocio C. Viana  
Prefeitura Municipal 

 Diego Cruz Luca  
Sociedade Civil 

Luiz Carlos Cunha 
Sociedade Civil 

 Fabricio Woiciekovski  
Sociedade Civil 

Luciano Buzatto 

Sociedade Civil 
 Adriano de Oliveira Pires Filho 

Sociedade Civil 
Airton Scholochoski 
Sociedade Civil 

Arauc§ria Balsa Nova  Bocaiúva do Sul   

Gustavo Botogoski 
Prefeito Municipal  

Clever Aparecido Iavolski Polleto 
Prefeito Municipal 

Jo«o de Lima 
Prefeito Municipal  

Natália Mealha Cabrita  
Prefeitura Municipal 

Rafael Noboru Takeuchi  
Prefeitura Municipal 

Maiara C. Kaviak Bernardi  
Prefeitura Municipal 

Marina Renosto Gennari 
Prefeitura Municipal 

Priscila França Marocki 
Prefeitura Municipal 

Bruno Domingues dos Santos 
Prefeitura Municipal 

Lucas Odppis Zital da Silva  

Sociedade Civil 

Leandro José Antonio 
Sociedade Civil 

Antônio Israel A. G. de Oliveira  
Sociedade Civil 

Polianne Godinho R. B. S¹nego  

Sociedade Civil 

Silmara Gonçalves 
Sociedade Civil 

João Pedro Santi de Barros  
Sociedade Civil 

Tharsila Maynardes D. Faraniuk  
Sociedade Civil 

Murilo Zanello Mileo 
Sociedade Civil 

José Hieroki Kajiwara  
Sociedade Civil 

Campina Grande do Sul Campo do Tenente   Campo Largo  

Luiz Carlos Assun­«o 
Prefeito Municipal  

Weverton Willian Vizentin 
Prefeito Municipal  

Mauricio Roberto Rivabem 
Prefeito Municipal  

Keli Coradin  
Prefeitura Municipal 

Rafael Mai Santos 
Prefeitura Municipal 

Evelin Nunes Rezler 
Prefeitura Municipal 

Luanny Freitas 

Prefeitura Municipal 

Edvaldo Dias dos Santos  
Prefeitura Municipal 

Anna Carolina Cavalheiro 
Prefeitura Municipal 

Felipe Nasser Daher  
Sociedade Civil 

Marcos Antônio Rodrigues  
Sociedade Civil 

Bruno Henrique Boaron 
Sociedade Civil 

Christiane Maria Ogg N. G. Costa  

Sociedade Civil 

Joseli Novaki de Paula 
Sociedade Civil 

Fernando Andres Galarza  
Sociedade Civil 

Antonio Ailton Speranceta Jr.  
Sociedade Civil 

Janaina M. da Costa  
Sociedade Civil 

João Cláudio Madureira  
Sociedade Civil 
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Campo Magro Cerro Azul  Colombo  

Rilton Boza 
Prefeito Municipal  

Edson Cordeiro do Nascimento 
Prefeito Municipal  

Helder Luiz Lazarotto 
Prefeito Municipal  

Marcio Alves Moure  
Prefeitura Municipal 

Alexandre Dantas Briguetti  
Prefeitura Municipal 

Grehigor Stuart Macedo 
Prefeitura Municipal 

Elaine Manfron Vieira  
Prefeitura Municipal 

Igor Marcel Martelosso Filus 
Prefeitura Municipal 

André Lucas F. Ferreira 
Prefeitura Municipal 

Robson Carvalho de Matos 
Sociedade Civil 
 

 Emiliana de Fátima Machado 
Sociedade Civil 

Celio Roberto Pereira de Oliveira 
Sociedade Civil 

 
 

 Kelly Susel M. Oliveira Santos 
Sociedade Civil 

Sabrina Franciele França 
Sociedade Civil 

 Paulo César Medeiros  
Sociedade Civil 

  Josmar Lima Amaral  
Sociedade Civil 

 

Contenda Curitiba Doutor Ulysses 

Antonio Adamir Digner 
Prefeito Municipal  

Eduardo Pimentel 
Prefeito Municipal  

Esquiel Bestel Junior 
Prefeito Municipal  

Marcel Roberto Sandoval 
Prefeitura Municipal 

Thiago Bonagura 
Prefeitura Municipal 

Vani Felex da Silva  
Prefeitura Municipal 

Bruna Paola Dziura  
Prefeitura Municipal 

Dalton Borba 
Prefeitura Municipal 

Jurandir Kapp Junior  
Prefeitura Municipal 

Alexsandra M. dos Santos Lima 
Sociedade Civil 

Mariane Erbanor Romeiro 
Sociedade Civil 

Orlando José de Oliveira Neto  
Sociedade Civil 

Anna Paula Niederheitmann L.  
Sociedade Civil 

Janaina de Fátima Chudzik  
Sociedade Civil 

Eunice Aparecida de Souza 
Sociedade Civil 

Wellyngton Machado Schnaufer 
Sociedade Civil 

Ricardo Hirodi Toyofuku  
Sociedade Civil 

 

Tania Cristina R. de Almeida  
Sociedade Civil 

 
Fazenda Rio Grande Itaperuçu  Lapa  

Marco Antonio Marcondes Silva 
Prefeito Municipal  

Edilson Ruiz de Freitas 
Prefeito Municipal  

Diego Timbirussu Ribas 
Prefeito Municipal  

Fabiano C. Assumpção  
Prefeitura Municipal 

Araslei Cumin  
Prefeitura Municipal 

Pedro Henrique da Silva 
Prefeitura Municipal 

Monique Kist  
Prefeitura Municipal 

Juarez R. Teixeira de Lara  
Prefeitura Municipal 

Régis Soares Schinda  
Prefeitura Municipal 

Adalberto Vieira 
Sociedade Civil 

  

Fernando Luiz Frigeri  
Sociedade Civil 

  

Ruan Felipe Garcia de Souza 
Sociedade Civil 
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Mandirituba Piên  Pinhais  

   

Felipe Machado 
Prefeito Municipal 

Maicon Grosskopf 
Prefeito Municipal 

Rosa Maria de Jesus Colombo 
Prefeita Municipal 

Ana Teresa do Amaral Pal¼ 
Prefeitura Municipal 

Isabelle Barcelos Malaquias 
Prefeitura Municipal 

Yoná Lemos Ruthes  
Prefeitura Municipal 

Josu® da Roza Coelho  
Prefeitura Municipal 

Simon Schineider 
Prefeitura Municipal 

Leonardo B. Favretto  
Prefeitura Municipal 

 Jair Zeferino da Silva Junior 
Sociedade Civil 

ddd 

Raquel Celoni Dombroski  
Sociedade Civil 

 Orlando Liebl  
Sociedade Civil 
 

Tiago Molin Pastre  
Sociedade Civil 

 Agnaldo Soares Martins 
Sociedade Civil 

Fernando Beneton Thiele  
Sociedade Civil 

Piraquara Quatro Barras  Quitandinha  

Marcus Tesserolli 
Prefeito Municipal 

Loreno Bernardo Tolardo 
Prefeito Municipal 

Jos® Ribeiro de Moura 
Prefeito Municipal 

Lidiany de Amorim Baptista  
Prefeitura Municipal 

Levi Camargo 
Prefeitura Municipal 

Thiago Luiz Boll 
Prefeitura Municipal 

Amanda Fernandes de Oliveira 
Prefeitura Municipal 

Cleverson Santos Fortes 
Prefeitura Municipal 

Lucas Selusnhaki 
Prefeitura Municipal 

Cleverson Antunes de Oliveira 
Sociedade Civil 

José C. Gomes dos Reis Neto  
Sociedade Civil 

Carlos Eduardo Paolini 
Sociedade Civil 

Thiago da Silva Pereira 
Sociedade Civil 

Luiz Jair Minatti 
Sociedade Civil 

Felix Kusdra  
Sociedade Civil 

Ana Caroline Giordani  
Sociedade Civil 

Naziel de Oliveira 
Sociedade Civil 

Cleudir Steff Rogovski 
Sociedade Civil 

 Rio Branco do Sul Rio Negro S«o Jos® dos Pinhais 

Karime Fayad 
Prefeita Municipal  

Alessandro Von Linsingen 
Prefeito Municipal  

Margarida Maria Singer 
Prefeita Municipal  

Elisa Detzel Bernet  
Prefeitura Municipal 

Frederico Mercer Guimarães Jr 
Prefeitura Municipal 
 
 
 
 
  
Prefeitura Municipal 

Beatriz Lemos de Almeida  
Prefeitura Municipal 

Fernanda Cantarim  
Prefeitura Municipal 

Gabriel Wilczek 
Prefeitura Municipal 

Beatriz Madalena dos Santos 
Prefeitura Municipal 

Elisabete Alves da Silva 
Sociedade Civil 

Silvio Wilczek 
Sociedade Civil 

Christian Frederico da Cunha B.  
Sociedade Civil 

Gislaine Cristina Slitingg Dias  
Sociedade Civil 

Geovane de Lima 
Sociedade Civil 

José Augusto Zanchetta 
Sociedade Civil 

Paulo Rodrigo Cala­a 
Sociedade Civil 

Luis Eduardo Guenther 
Sociedade Civil 

Beatriz Lemos de Almeida 
Sociedade Civil 

Tijucas do Sul Tunas do Paraná   

Jos® Altair Moreira 
Prefeito Municipal  

Marco Ant¹nio Bald«o 
Prefeito Municipal  

 

Amanda Valenga Schelbauer  
Prefeitura Municipal 

Ana Caroline Ferreira Felchak 
Prefeitura Municipal 

 

Luciana Mickus Pichorim 
Prefeitura Municipal 

Jean Ribeiro Neres 
Prefeitura Municipal 

 

Manoel Marcos da Silva  
Sociedade Civil 

Irinéia do Rocio Santos Frazão  
Sociedade Civil 

 

Jose Adilson da Silva  
Sociedade Civil 

Paulo Josué Malanski 
Sociedade Civil 

 

Roberta Bilau Moreira Santos  
Sociedade Civil 

 

Osias Ribeiro Santos 
Sociedade Civil 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO DA SOCIEDADE ORGANIZADA 

 
Associa­»es e Movimentos Sociais 

 
ONGs e Entidades Sociais  

 
Associa­«o de Moradores Jardim Nova Veneza 

ANAMOB 
Agência Nacional de Mobilidade 

 
Movimento Pr·-Paran§ 

CEFURIA 
Centro de Formação Urbano Rural Irmã Araújo 

 
Cooperativas e Associa­»es de Habita­«o 

CicloIgua­u 
Associação de Ciclistas do Alto Iguaçu 

 
Ass. de Moradores A For­a de um Poder Maior 

IDP 
Instituto de Defesa da Democracia Popular 

 
Fundo Mais Moradia em Aluguel de Int. Social 

 
Kurytiba Metropole 

 
Uni«o por Moradia Popular do Estado do Paran§ 

PL 
Partido Liberal de Campo Largo  

 
Entidades Empresariais 

SPVS 
Inst. de Pesq. em V. Selv. e Educação Ambiental  

APDC 
Ass. dos Produtores de Derivados do Calc§rio 

 
Instituto Purun« 

Associa­«o Metrocard  
Universidades e Pesquisa 

SINDICAL 
Sind. das Ind¼strias de Cal no Estado do Paran§ 

FUNPAR 
Fundação da Universidade Federal do Paraná 

 
Entidades Profissionais 

 
Observatório das Metrópoles ï Núcleo Curitiba 

ABAP 
Associação Brasileira de Arq. Paisagistas 

UP 
Universidade Positivo 

ABES-PR 
Ass. Brasileira de Eng. Sanit§ria e Ambiental  

UTP 
Universidade Tuiuti do Paraná 

ACCTBA 
Ass. dos Contabilistas de Curitiba e R. M. 

 
Outros Segmentos  

APEAM-PR 
Associa­«o Paranaense dos Engenheiros Ambientais 

CEDI-PR 
Conselho Estadual dos Direitos do Idoso 

CAU-PR 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Paran§ 

CBH-COALIAR 
Comitê das Bac. do A. Iguaçu e Afl. do A. Ribeira 

CREA-PR 
Conselho R. de Engenharia e Agronomia do Paran§ 

CMDM-SJP 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - SJP  

Cooperlargo 
Cooperativa da Agricultura Familiar de Campo Largo 

CMMA 
Conselho Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 

IEP 
Instituto de Engenharia do Paran§ 

 

OAB-PR 
Ordem dos Advogados do Brasil 

 

SINDIMOC 
Sind. dos Mot. e Cob. de Ďnibus de Curitiba e R.M. 

 

SINSEP 
Sind. dos Serv. Pub. Municipais de S. Jos® dos Pinhais 
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1. Introdução  

O Relatório de Atividades aqui apresentado corresponde a parte do conteúdo 

técnico previsto para a Fase 4 ï Proposta de Recorte Territorial, segundo o Termo de 

Referência para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de Curitiba. 

É importante ressaltar que para cada evento foram produzidos registros 

fotográficos, listas de presença, apresentações e a memória dos tópicos abordados pelos 

presentes na reunião. Em concordância com o TR, todos os eventos previstos para a Fase 

04 foram realizados, juntamente com outras reuniões de caráter complementar, ou seja, 

não previstos no TR, todavia entendidas como necessárias pelas equipes responsáveis. 

O quadro a seguir sintetiza os eventos ocorridos durante a Fase 04 do Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana de Curitiba que são 

apresentados nesse volume. 
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QUADRO 1: SĉNTESE DOS EVENTOS DA ETAPA 04 APRESENTADOS NO VOLUME 

EVENTO DATA 

Reunião de Alinhamento 01 ï Metodologia Oficinas 15/04/2025 

Oficina Técnica 05 ï Tunas do Paraná 05/05/2025 

Oficina Técnica 05 ï Colombo 06/05/2025 

Oficina Técnica 05 ï Contenda 07/05/2025 

Oficina Técnica 05 ï Pinhais 08/05/2025 

Oficina Técnica 05 ï Campo Largo 12/05/2025 

Oficina Técnica 05 ï Mandirituba 13/05/2025 

Oficina Técnica 05 ï Campo do Tenente 14/05/2025 

Reunião Técnica de Capacitação 11/07/2025 

Reunião de Alinhamento 02 30/07/2025 

Reunião de Alinhamento 03 19/09/2025 

Reunião de Alinhamento 04 03/10/2025 

Reunião de Acompanhamento 01 03/10/2025 

Relatório de Participação 4ª Audiência Pública 04/10/2025 

Reunião de Acompanhamento 02 10/10/2025 

Reunião de Alinhamento 05 13/10/2025 

Reunião de Acompanhamento 03 14/10/2025 

Reunião de Alinhamento 06 ï Com Prefeitos 20/10/2025 

Reunião de Acompanhamento 04 24/10/2025 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (202 5). 

 

2.  Memórias dos Eventos   

O presente tópico corresponde ao escopo principal do Relatório de Atividades 04, do 

qual fazem parte as descrições detalhadas dos eventos realizados ao longo da Fase 4 ï 

Proposta de Recorte Territorial. As memórias dos eventos contemplam os registros da data, 

do horário, do local e dos participantes presentes, os registros fotográficos ou captura de 

tela para atividades remotas, a apresentação dos materiais de apoio quando utilizados e os 

relatos dos tópicos abordados, seus apontamentos, considerações, decisões e 

encaminhamentos. 
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2.1 Reunião de Alinhamento 01 ï Metodologia Oficinas  

Data:  15/04/2025 

Horário:  09:30 ð 10:20 

Participantes:  Representantes da contratada (Consórcio URBTECTM-Technum), da 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP). 

Local:   Plataforma Virtual Microsoft Teams. 

Pauta:  Metodologia Oficinas Técnicas.  

2.1.1. Memória  

A reunião teve como tema central a metodologia da oficina técnica, mas também 

contemplou aspectos da estrutura do produto, considerando que ambos os elementos 

impactariam diretamente no desenvolvimento do processo. 

Metodologia Oficinas Técnicas 

Apontamentos e Considerações  

¶ Douglas Viero, engenheiro civil do consórcio, apresentou as etapas do Produto 04, 

destacando a reunião de capacitação no dia 28 de abril para apresentação inicial dos 

conteúdos do P4A e P4B, essencial para a participação nas oficinas técnicas. Douglas 

informou que além das oficinas técnicas (05 a 14 de maio), ocorreriam reuniões futuras 

para apresentação dos produtos às equipes, possivelmente em formato de seminários, 

ainda a definir. Destacou uma audiência preliminar sobre o recorte, prevista para 12 

de julho, sujeita a alteração, e a formalização da carta de adesão dos municípios no 

encerramento do processo. Apresentou os conteúdos de cada produto, conforme o 

plano de trabalho. No P4A, foi apresentada a síntese da leitura da RMC, e no P4B, a 

síntese do recorte territorial, baseada em parâmetros técnicos e nas análises de 

diagnósticos, diretrizes e áreas de interesse. Solicitou o preenchimento do questionário 

para fundamentar a proposta técnica do recorte. Douglas informou que as oficinas do 

recorte ocorreriam de 5 a 14 de maio, de forma presencial e em formato de grupos de 

trabalho. Apontou que a oficina será intersetorial e regionalizada. Destacou que a 

participação na capacitação anterior é essencial e que os encontros teriam como 



 
 

Relatório de Atividades 0 4 

 

 

22 

objetivo coletar percepções dos atores envolvidos e colher subsídios para a proposta 

de recorte. Explicou que oficinas e questionário seriam insumos, e não o cenário final 

do recorte. Afirmou que ao todo, seriam sete oficinas, com participação da EA, EAM, 

EASO, ES e EC.  

¶ Wilhelm Meiners, economista da AMEP e coordenador da FPIC de Desenvolvimento 

Social e Econômico, sugeriu um workshop interno para discutir a metodologia e os 

dados preliminares, com foco na integração econômica dos municípios da Região 

Metropolitana de Curitiba, especialmente no abastecimento agroalimentar. Destacou a 

importância de analisar dados da Ceasa e da CEFE, filtrados por CNAEs de produtos 

in natura, alinhando-se aos estudos do IPPUC sobre planejamento agroalimentar, 

trazendo uma contribuição relevante para o plano diretor. Ressaltou a importância de 

considerar esses dados no processo, que, embora não definam diretamente um novo 

recorte territorial, servem como informações complementares essenciais para 

entender o papel de cada município na integração da região. 

¶ Douglas apontou que isso será discutido no P4b. Sobre as oficinas, Douglas explicou 

que os participantes seriam organizados em grupos de trabalho por município para 

discutir cenários metropolitanos, avaliar riscos e oportunidades de permanência na 

RMC e preencher um quadro-síntese para cada FPIC/temática. Destacou que um dos 

desafios seria garantir técnicos suficientes para abordar todas as temáticas. Ressaltou 

que as modelagens de cenários estavam em desenvolvimento e seriam enviadas para 

validação das equipes. Douglas apresentou as sedes definidas para o 

desenvolvimento das oficinas técnicas e afirmou que serão encaminhados convites 

para as equipes. 

¶ André Pinhel, sociólogo do consórcio, explicou que o formulário desenvolvido tem 

como objetivo qualificar as oficinas e contribuir para o modelo analítico do recorte 

territorial. A proposta busca entender como as pressões e vantagens de fazer parte da 

Região Metropolitana são percebidas pelos diferentes níveis da administração pública 

municipal. As respostas ajudarão a identificar se há padrões regionais ou variações 

conforme o perfil dos respondentes. André destacou que é essencial aumentar o 

número de respostas individuais, reduzindo casos de duplicidade (um mesmo técnico 

respondendo por várias áreas). Ele também ressaltou a importância de alcançar mais 
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respostas de cargos de liderança, como secretários e médio escalão, para ter uma 

visão mais completa. Apontou ainda que ao final do formulário, há uma pergunta aberta 

sobre como o respondente percebe a posição do seu município na região 

metropolitana, cujas respostas serão analisadas qualitativamente. 

¶ Douglas destacou que houve um cuidado em balancear o formulário entre diagnóstico 

e diretrizes, além de equilibrar questões sobre riscos e oportunidades. Informou que o 

link do formulário foi enviado (ainda em versão de teste) e que os participantes podem 

respondê-lo para avaliar seu funcionamento. Reforçou que a ideia é separar o 

formulário por temática, garantindo que apenas respondentes qualificados respondam 

cada tema. No momento, está unificado para facilitar a análise, mas depois terá o bloco 

de identificação, os blocos temáticos e uma avaliação geral.  

¶ André explicou que a proposta é avaliar, futuramente, se será possível realizar uma 

somatória simples dos dados coletados, ponderando os resultados por meio de scores. 

A ideia é entender se essa abordagem é viável para consolidar as percepções sobre 

pressões e vantagens na análise. 

¶ Douglas informou que o formulário será enviado às equipes municipais até o dia 

seguinte e que seria interessante ter um resultado preliminar no dia 28. Embora não 

se espere um resultado final nessa data, um retorno preliminar ajudará a orientar e 

cobrar respostas dos municípios. Ele apresentou o modelo prévio das fichas temáticas 

de modelação de cenários, preenchidas por município, que incluem diagnóstico, riscos 

e oportunidades da permanência ou saída da Região Metropolitana (RMC). Ele 

ressaltou que essas fichas serão apresentadas apenas nas oficinas técnicas. Na 

sequência, Douglas apresentou o modelo de ficha para síntese temática por município. 

¶ Ruan Amaral, arquiteto e urbanista da AMEP e coordenador da equipe de supervisão 

do PDUI-RMC, perguntou como será tratado no recorte o caso dos municípios que já 

são metropolitanos por natureza (ex: São José dos Pinhais, Fazenda Rio Grande, 

Araucária). Ele questionou se esses municípios também deverão preencher a ficha, já 

que possuem características metropolitanas próprias. 

¶ Douglas explicou que os resultados do formulário serão apenas um subsídio para a 

proposta final do recorte, não representando um cenário definitivo. Ele ressaltou que 
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não há condições pré-definidas para saída ou permanência dos municípios, e isso 

deve ficar claro tanto no encaminhamento do formulário quanto nas reuniões e oficinas 

técnicas. 

¶ Wilhelm apontou que compartilhou um gráfico simples no chat, uma matriz com dois 

eixos: risco/oportunidade e saída/permanência. Com essa matriz, é possível pontuar e 

mapear os municípios conforme esses quatro quadrantes, usando palavras-chave para 

sintetizar e visualizar rapidamente as oportunidades e riscos, tanto por município 

quanto para um conjunto deles. Esse método facilita a reflexão conjunta e é comum 

em planejamento. 

¶ Douglas gostou da ideia da matriz e sugeriu usar na oficina para que os participantes 

visualizem as palavras-chave nos quadrantes.  

¶ Wilhelm concordou, destacando que isso ajuda o participante a entender melhor o 

perfil do seu município.  

¶ Raul Gradovski, arquiteto e urbanista da AMEP e coordenador da FPIC de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos, comentou que a aplicação da matriz sugerida por 

Wilhelm pode ser elaborada uma divisão dos recortes a partir das funções públicas de 

interesse comum, podendo refletir no modelo de governança pautado por temática. 

¶ Douglas explicou que ainda vão avaliar como aplicar a matriz e a modelação de 

cenários no produto.  

¶ Ricardo Andrade, engenheiro civil da AMEP e fiscal do contrato, expressou 

discordância sobre alguns critérios, sugerindo que talvez fosse melhor permitir que o 

respondente defina o grau de influência de cada fator no município ð variando de 

nenhuma a altíssima influência.  

¶ André explicou que o dado proposto por Ricardo é difícil de obter diretamente dos 

respondentes, pois eles têm percepções variadas dependendo de sua posição técnica 

ou administrativa. É mais viável perguntar sobre a experiência pessoal deles e, a partir 

disso, fazer generalizações sociológicas. 
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¶ Douglas reforçou a necessidade de enviar o questionário aos municípios o quanto 

antes, pedindo o retorno até o dia seguinte para organizar o envio e obter resultados 

preliminares até o dia 28. 

¶ Gabriel Hubner de Macedo, diretor técnico da AMEP, apontou que algumas perguntas 

do formul§rio parecem gen®ricas e ·bvias, pois muitos munic²pios responderiam ñsimò 

automaticamente, como no caso de corredores metropolitanos para transporte público 

ou rede cicloviária. Ele sugeriu ajustar as perguntas para que os respondentes reflitam 

mais sobre a capacidade real do município de absorver e implementar essas 

mudanças, e não apenas responder no sentido idealizado. 

¶ Douglas explicou que uma dificuldade na elaboração do questionário foi evitar 

perguntas óbvias ou direcionadas. Para isso, usaram uma escala de Likert para tornar 

as perguntas menos tendenciosas, embora reconheçam que isso é complexo. O 

objetivo principal do questionário é identificar os fatores críticos que influenciam a 

decisão dos municípios de permanecer ou sair da RMC, destacando os riscos e 

oportunidades mais relevantes para cada tema. 

¶ André explicou que as perguntas do questionário estão divididas em vantagens e 

pressões, além de riscos e oportunidades. Algumas vantagens e pressões são óbvias, 

enquanto outras não são tão claras. A ideia é calibrar o questionário para captar essas 

diferenças e até identificar quando há dissonância, o que ajuda a validar o grau de 

obviedade. Ele ressaltou que em áreas técnicas como mobilidade e meio ambiente as 

pressões e vantagens são mais estruturadas e consensuais, enquanto em áreas 

sociais esses aspectos são menos evidentes e mais distantes do planejamento urbano, 

exigindo uma calibração dessas dimensões. 

¶ Sobre a dúvida do Raul sobre como sugerir alterações nas perguntas, André sugeriu 

que o consórcio compartilhe uma planilha com as perguntas para a AMEP incluir as 

sugestões de mudanças para facilitar o processo. 

¶ Raul sugeriu que, em vez de usar apenas "concordo" ou "concordo plenamente" nas 

perguntas, talvez fosse melhor adotar uma escala de importância (como "importante" 

e "muito importante") para captar melhor as nuances e facilitar o julgamento dos 

respondentes no formulário.  
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¶ André explicou que a avaliação deve focar na perspectiva individual de cada 

respondente, considerando sua posição e experiência, não na perspectiva da política 

pública. Posteriormente, na oficina presencial, a ideia é consolidar esses dados para 

construir uma análise de tipo médio e formar uma concepção de política pública. 

¶ Ruan sugeriu incluir mapas preliminares, mesmo que preliminares, para ajudar a evitar 

confusões na interpretação das perguntas, como no caso de corredores metropolitanos 

que não fazem sentido para certos municípios.  

¶ André e Douglas concordaram que mapas poderiam ser úteis na oficina presencial, 

mas não no questionário online. 

Decisões e Encaminhamentos  

¶ Douglas destacou que o consórcio está aguardando o retorno dos questionários. 

Explicou que em seguida, ele enviará o arquivo Excel para que possam ser incluídas 

as sugestões de mudanças. Também serão encaminhadas as planilhas de cenários, 

organizadas por tema, para avaliação da equipe da AMEP, mas com um prazo um 

pouco maior para entrega. 

2.1.2. Participantes  

Participante  Instituição/Localidade  

André Pinhel Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Andressa Trindade AMEP 

Débora Follador Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Douglas Viero Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Gabriel Hubner AMEP 

Gustavo Taniguchi Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Mateus Amado AMEP 

Millena Reis AMEP 

Monique Brantes AMEP 

Raul Gradovski AMEP 

Ricardo Andrade AMEP 

Ruan Amaral AMEP 

Wilhelm Meiners AMEP 
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2.1.3. Registros  

  
 

2.1.4. Apresentação  
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2.2 Oficina Técnica 05 ð Sede Tunas do Paraná  

Data:  05/05/2025 

Horário:  14:00 ð 16:30 

Participantes:  Representantes da contratada (Consórcio URBTECTM-Technum), da 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e das Equipes de 

Acompanhamento Municipal (EAMs). 

Local:  Câmara de Vereadores ï Tunas do Paraná. 

Pauta:  Coleta de subsídios para a proposta de recorte territorial da RMC. 

2.1.5. Memória  

A Oficina Técnica 05 teve como objetivo principal a compreensão da percepção dos 

técnicos municipais e a coleta de subsídios para a proposta de recorte territorial da RMC. 

Apresentação Técnica  

¶ Ruan Amaral, arquiteto e urbanista da AMEP e coordenador da FPIC de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos, fez a abertura do evento, agradecendo a presença de 

todos. Explicou que as oficinas técnicas de recorte irão ocorrer ao longo da semana, 

em agrupamentos de municípios. Gustavo Taniguchi, engenheiro civil do consórcio e 

coordenador geral da elaboração do PDUI-RMC, apontou que o objetivo do evento é 

entender a visão dos municípios sobre a proposta de recorte metropolitano que 

posteriormente será somada à análise técnica. Gustavo passou a palavra para 

Douglas Viero, engenheiro civil do consórcio, que indicou que estão presentes no 

evento representantes dos municípios de Adrianópolis, Cerro Azul e Tunas do Paraná. 

Não haviam representantes do município de Doutor Ulysses presentes no evento. 

¶ Em seguida, Douglas iniciou a apresentação técnica da oficina, explicando que o 

evento busca identificar o posicionamento dos municípios a partir de oportunidades e 

ônus de permanecer ou sair da RMC. Explicou sobre as fases do PDUI-RMC, 

destacando que o plano está na fase 3 e 4, e as etapas do Produto 4, referente ao 

recorte metropolitano. Também apresentou a metodologia de discussão para 

elaboração dos produtos P4a e P4b. Passou para a retomada das temáticas 
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apresentadas na Reunião Técnica de Capacitação para a OT-05, que abordou os 

estudos existentes sobre o recorte territorial e entendimento da aglomeração 

metropolitana. 

¶ Na sequência, Douglas reforçou o objetivo do evento, de levantamento de subsídios 

para a proposta de recorte territorial e explicou que a oficina não será o único insumo 

para a definição do recorte, sendo ainda incorporados critérios técnicos para essa 

leitura. Explicando a metodologia do evento, indicou que serão formados Grupos de 

Trabalho e preenchidas fichas para cada uma das FPICs, sendo o Desenvolvimento 

Econômico e Social segmentado por temas ï Econômico, Social, Turismo e 

Patrimônio. Explicou que serão formados grupos por município com material impresso 

que irá guiar a discussão. Explicou ainda que ao final das discussões, os participantes 

de cada GT deverão preencher uma síntese estruturada da discussão por temática. 

Em seguida, apresentou as fichas com os cenários de metropolização, indicando que 

foram definidos oportunidades e ônus de permanecer ou sair da RMC, a partir de 

elementos do diagnóstico. Passou por exemplos de Uso do Solo, Mobilidade, Meio 

Ambiente, Habitação de Interesse Social e Desenvolvimento Econômico. Finalizou a 

apresentação formando três grupos de trabalho, com os representantes de 

Adrianópolis, Cerro Azul e Tunas do Paraná. Os temas foram então discutidos pelos 

grupos de trabalho. 

¶ No momento final do evento, Douglas reforçou a importância das respostas ao 

questionário virtual de recorte por parte dos técnicos municipais. Passou a palavra para 

os representantes municipais, para apresentação dos seus destaques.  

Coleta de Contribuições  

¶ Os representantes de Cerro Azul apresentaram o turismo como uma oportunidade no 

Vale do Ribeira, indicando o risco alto da saída da RMC resultando em falta de 

desenvolvimento. Para uso do solo, indicaram a insegurança jurídica para definição de 

legislações como um risco muito alto. Para desenvolvimento econômico e social, 

indicaram a importância de políticas para o emprego. 

¶ Os representantes de Tunas do Paraná iniciaram os destaques explicando que, 

analisando o todo, entendem como oportuno se manterem na RMC. Com relação ao 
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uso do solo, exemplificou sobre a problemática da burocracia para doação de um 

terreno no município, e por isso, focaram em destaques que priorizam a autonomia 

municipal, com oportunidades de alto impacto. Para HIS, explicou que 

aproximadamente 4 mil pessoas, dos 6 mil habitantes do município, estão cadastradas 

no CADÚnico. Reforçou a importância de programas setoriais específicos e o risco de 

ocupação de áreas potencialmente frágeis. Também reforçou que a distância ao polo 

dificulta ações conjuntas. Com relação ao desenvolvimento econômico, destacou as 

políticas logísticas desintegradas. 

¶ Os representantes de Adrianópolis apresentaram que com relação ao patrimônio, vem 

como risco médio os pontos indicados. Para o turismo, indicaram interesse na criação 

de rotas integradas. Com relação ao uso do solo, destacaram a oportunidade da 

autonomia local, destacando ainda o risco de falta de corpo técnico. Destacaram, de 

forma geral, o risco de desintegração com os demais municípios e a oportunidade de 

maior autonomia municipal. 

Encerramento do Evento  

¶ Douglas finalizou o evento agradecendo a participação de todos, reforçando o pedido 

para as respostas aos questionários virtuais e apresentando um formulário para a 

avaliação desse evento.   
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2.1.6. Participantes  

Participante  Instituição/Localidade  

Douglas Viero Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

André Marega Pinhel Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Ana Caroline F. Felchak Prefeitura de Tunas do Paraná 

Gustavo Taniguchi Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Mateus da Rocha Amado AMEP 

Klyfesson S. Gonzaga AMEP 

Ruan Victor Amaral Oliveira AMEP 

Helena Schulze Consórcio PDUI-RMC Sustentável 

Jean Ribeiro Neves Prefeitura de Tunas do Paraná 

Aldeci Prefeitura de Adrianópolis 

Afonso Oliveira Prefeitura de Adrianópolis 

Elton Luiz dos Santos Prefeitura de Tunas do Paraná 

Antônio M. Fragão Prefeitura de Tunas do Paraná 

Fabio de Jesus Prefeitura de Tunas do Paraná 

Gina Lima de Souza Prefeitura de Tunas do Paraná 

Willians Tiblien Prefeitura de Cerro Azul 

Laura L. Rangel Prefeitura de Cerro Azul 

2.1.7. Lista de presença  
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2.1.8. Contribuições  

Adrianópolis 

 

Planejamento 
Territorial e 
Uso do Solo  

1. Maior autonomia para definição 
normativa e gestão própria;  

2. Gestão direta e simplificada da 
base territorial local;  

3. Flexibilidade para definir 
instrumentos própria sem 

alinhamento regional;  
4. Autonomia para definir prioridades 

locais de regularização  
5. Ocupação irregular ς gestão local 
com base em prioridades político -

territoriais do município;  

1. Isolamento técnico e perda do suporte 
regional;  

2.Ausência de dados integrados sobre 
áreas limítrofes e vulneráveis;  

3. Conflito normativo e insegurança 
jurídica em áreas de interface com 

outros municípios;  
4. Menor acesso a recursos e suporte 
técnico -jurídico para regularizações 

complexas;  
5. Descontinuidade das políticas de 

proteção ambiental e agravamento da 
vulnerabilidade.  

(  ) Muito Alto ( ) Alto (x) Médio           
(  ) Baixo  (  ) Muito Baixo  

( ) Muito Alto (x) Alto (  ) Médio           
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Mobilidade 
Metropolitana  

1. Flexibilização na operação de 
sistemas locais e modulação de 

subsídios, com autonomia sobre os 
sistemas tecnológicos;  

2. Definição autônoma da expansão 
da infraestrutura de transporte não 

motorizado;  
3. Flexibilização na gestão de 

sistemas locais, com autonomia nas 
decisões operacionais.  

1. Fragmentação do sistema, perda da 
continuidade para os usuários 

intermunicipais e redução da eficiência 
operacional;  

2. Descontinuidade entre trechos e 
limitações de acessos externos ao limite 

municipal;  
3. Fragmentação do sistema, perda da 

continuidade para os usuários 
intermunicipais.  

(  ) Muito Alto ( ) Alto          (x) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

( ) Muito Alto  (x) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Meio 
Ambiente 

e 
Recursos 
Hídricos  

1. Gestão direta e autônoma sobre 
áreas protegidas municipais;  

2. Gestão independente da governança 
metropolitana sobre áreas de captação;  

3. Autonomia na contratação e 
definição da destinação de resíduos;  
4. Gestão direta das áreas sensíveis e 
articulação com a defesa civil local;  

1. Perda de biodiversidade e 
descontinuidade ecológica de áreas 

limítrofes;  
2. Aumento da vulnerabilidade hídrica 

regional, pressão sobre mananciais;  
3. Altos custos operacionais e riscos 

ambientais em locais isolados;  
4. Agravamento dos passivos ambientais 
por ausência de soluções estruturadas;  

(  ) Muito Alto (  ) Alto (x) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto (  ) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Habitação 
de 

Interesse 
Social  

1. Capacidade de priorização segundo 
critérios locais; foco em programas 

estaduais ou federais não vinculados à 
dinâmica metropolitana;  

2. Liberdade para estruturar equipes 
segundo capacidade e demanda local;  

3. Autonomia na definição de 
prioridades para regularização e 

reassentamento;  
4. Maior liberdade para conduzir 
programas setoriais específicos.  

1. Isolamento técnico e institucional, 
reduzindo o acesso a programas 

articulados regionalmente e à redução de 
escala de intervenção;  

2. Permanência de fragilidade 
institucional, com baixa capacidade de 

captação de recursos e execução de 
políticas;  

3. Permanência da situação atual, 
observada pela falta de novas políticas e 

programas para reassentamento ou 
mitigação de riscos;  

4. Permanência da pressão sobre áreas 
ambientalmente frágeis e periféricas, sem 
uma articulação com outros municípios, 

com a facilita ção da governança.  
(  ) Muito Alto (  ) Alto (x) Médio  

(  ) Baixo  (  ) Muito Baixo  
() Muito Alto (x) Alto (  ) Médio  

(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Desenvolvimento 
Econômico  

1. Liberdade para gerenciar 
programas agrícolas conforme a 

capacidade municipal;  
2. Foco em programas de emprego 
próprios voltados à realidade local;  

3. Maior liberdade para captar 
recursos e executar ações 
conforme o planejamento 

municipal.  

1. Rearticulação do abastecimento 
regional e perda de acesso a políticas 

integradas de segurança alimentar;  
2. Descontinuidade de iniciativas 

estruturantes e menor capacidade de 
articulação com instituições de ensino 

e inovação regionais;  
3. Menor capacidade de mobilização 

de investimentos e exclusão de 
políticas integradas de 

desenvolvimento.  
(  ) Muito Alto (  ) Alto (x) Médio  

(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
() Muito Alto (x) Alto (  ) Médio  

(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Desenvolvimento 
Social  

1. Autonomia para adaptar 
equipamentos públicos conforme a 

dinâmica populacional local;  
2. Gestão mais direta de situações 

emergenciais locais;  
3. Autonomia para organizar feiras 

de emprego, formações e 
empregos locais;  

1. Isolamento técnico e baixa 
capacidade de resposta às 

transformações sociodemográficas de 
grande escala. A demanda por parte 

de recursos municipais pode ser 
acentuada;  

2. Descontinuidade de resposta em 
crises que afetam múltiplos 

municípios, com impactos sociais e 
econômicos ampliados;  

3. Fragmentação de políticas de 
geração de emprego e exclusão de 

redes integradas de qualificação 
profissional;  

(  ) Muito Alto (  ) Alto (x) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

() Muito Alto (x) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Turismo  

1. Criação de rotas e destinos com 
identidade própria;  

2. Gestão livre dos investimentos em 
turismo;  

1. Perda de sinergia com roteiros regionais 
e baixa visibilidade dos nativos;  

2. Isolamento de território turístico e perda 
de competitividade;  

(  ) Muito Alto (x) Alto ( ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto () Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Patrimônio  

1. Autonomia para políticas locais de 
preservação e identidade;  

2. Elaboração de estratégias culturais 
independentes.  

1. Risco de invisibilidade de patrimônio 
frente aos grandes centros e menos 

acesso a recursos de fomento;  
2. Desvinculação de patrimônio das 

estratégias de desenvolvimento 
econômico e social.  

(  ) Muito Alto (  ) Alto (x) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto (   ) Alto   (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Cerro Azul 

 

Planejamento 
Territorial e 
Uso do Solo  

1. Legislação urbanística ς 
flexibilidade para definir 

instrumentos próprios sem 
alinhamento regional;  

1. Conflito normativo e insegurança 
jurídica em áreas d interface com outros 

municípios;  

(  ) Muito Alto ( ) Alto ( ) Médio  
(x) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto ( ) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Desenvolvimento 
Econômico  

1. Mercado de trabalho em 
transformação ς oportunidade para 

criação de programas para gerar 
emprego local e, com isso, agregar 
na fomentação do comércio local;  

1. Mercado de trabalho em 
transformação ς menor capacidade de 
articulação com instituições de ensino 

e inovação regionais;  

(  ) Muito Alto (  ) Alto ( ) Médio  
(x) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto ( ) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Desenvolvimento 
Social  

1. Autonomia para organizar feiras 
de emprego, formações e políticas 

de emprego locais;  

1. Fragmentação de políticas de 
geração de emprego e exclusão de 

redes integradas de qualificação 
profissional;  

(  ) Muito Alto  (  ) Alto ( ) Médio  
(x) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto ( ) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Turismo  

1. Gestão livre dos investimentos em 
turismo;  

1. Isolamento de território turístico e perda 
de competitividade;  

(  ) Muito Alto ( ) Alto ( ) Médio  
(x) Baixo (  ) Muito Baixo  

(x) Muito Alto ( ) Alto (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  
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Tunas do Paraná 

 

Planejamento 
Territorial e 
Uso do Solo  

1. Planejamento local centrado em 
demandas imediatas do município;  

2. Gestão local com base em 
prioridades político -territoriais do 

município;  
3. Gestão direta sobre o 

macrozoneamento municipal 
conforme interesses locais;  

1. Perda de sinergias e investimentos 
regionais que reforçam a atratividade 

territorial;  
2. Descontinuidade das políticas de 

proteção ambiental e agravamento da 
vulnerabilidade;  

3. Maior pressão imobiliária sobre áreas 
estratégicas e perda de serviços 

ambientais;  
(  ) Muito Alto (x) Alto (  ) Médio  

(  ) Baixo  (  ) Muito Baixo  
( ) Muito Alto (x) Alto (  ) Médio  

(x) Baixo  (  ) Muito Baixo  
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Habitação 
de 

Interesse 
Social  

1. Autonomia na definição de 
prioridades para regularização e 

reassentamento;  
2. Maior liberdade para conduzir 
programas setoriais específicos;  

1. Permanência da situação atual 
observada pela falta de novas políticas e 

programas para reassentamento ou 
mitigação de riscos;  

2. Permanência da pressão sobre áreas 
ambientalmente frágeis e periféricas, sem 

uma articulação com outros munícipios 
com a facilitação da governança;  

(  ) Muito Alto (x) Alto ( ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

( ) Muito Alto (x) Alto  (  ) Médio  
(  ) Baixo (  ) Muito Baixo  

 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































